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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
F'REFE1TURA *MUNICIPAL DE SENTO GONÇALVES 

Bento Gonçalves, 24 de abril de 1956 

CF, nQ 14/560 

Sr. Presidente 

ti 

A Tenho a honra de encaminhar a essa egregíg Cama- ra 	Projeto de Lei, que dispoe sobre loteamentos. 
A 

Como e do conhecimento geral, tem se proliferado 
os icteamentos em nossa cidade e arredores. 

Lamentavelmente, porem, esses loteamentos satis-fazem apenas os 
interesses de seuspropiegrios, esquecendo entre-

tanto o entrosamento com o plano e'ruas da cidade. 
Por essa razao, enquanto estamos tomando as medi-

das nescessrias para prosseguir os estudos do Plano Diretor, 1-1 ne4cessidade de regulamentar e disciplinar 
os loteamentos, visando o desenvolvimento da cidade, e antes que o mal se torne maior, mes-

mo nos Distritos. 

Em 13/4/53,,o meu antecessor, encarando o mesmo 
problema, já havia encaminhado um Projete de Lei no mesmo sentido. 
Em 23/11/5

5, e como subsidio, encaminhou também as consideraçiSes 
do encarregado da Secçgo de Obras, no mesmo sentido. 

aproveite a oportunidade para apresentar a V.S., 
os meus protestos de elevada estima e distinta consideraçgo. 

JOSE MARIO MONACO 

PREFEITO 

A SUA SENHORIA O SENHOR ANACLETO ABORINDO TEDESCO 
DD. Presidente da Camara de Vereadores 
NESTA CIDADE 
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soes,em 18 de maio de 1956 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
NIUN1CIPIO DE SENTO GONÇALVES 

CAMARA DE VEREADORES 

Sr Presidente 

Para que uma cidade terha expanqão normalscreasça em funçso de 

seu desenvolvimento em extensoscom o surgimento de nèvls industrias, 

agricultura e conse-,uentemente resIdenciassparques etc.,se torna neces 
cari© que os proprietarios de grandes areas,situadas tanto na zona ur-
bana como suburbana e rural,eubdividem emWsmores estas areass tornan-

do acessivel  a  aquisieião das mesmas por qualquer pessoa
siffilustriasetc. 

poit nto os lo eamentos São necessarios para que haja un desenvolvi- 
mento,progresso a qualquer eiddde ou 1 	,tudo aqui- 

? 
lo que 	feito sem um previo plano,diretrizessestudos enfinsrecaí e 

	no 

t? caeau sportanto sou de parecer Sue 08 loteamento sao necessaríosspelas 
razoes acima expostassmassdevera o mesmo ser re

, mentado dentro de um 
plano diretor de urbanisaçaolde parte do orgao competente da Prefeitu-

rasevttando assimso surglmento de certas aberaçoes 
do traçadossruas, 

pars,ueszetc. 
1700 seria justo  sacrificar p loteamentosimpossibilitando sua exe 

cuvio nem tão pouco deixando a "merco" do destinos
= sim,harmemizar, 

con -regar os lotennentos com os 
 interesses publicos e municipais. 

Sou de parecer que o presente pr2jetosque  dispesscl)ro 
los l_oteamentossmerece aprova-ao do plenariesco

-  as seguintes 

emendas: , 
Art".1°. TOmara. a seguiste redação:... Fica expies amente 

 proibidos... 
	  ,sem previa aprovaqao dos projetor apre- 

sehttados a'Prfeitura.ny forma desta Lei; 
Art° 

7°. To; mnra a seguinte rdaçao: 	
 As vias publicas,calçadas, 

gordões e o leito que poders ser_em redadoscalçado ou pa,lmentadosa 

criterio da Lunicipalidadesdevarao obedecer as determinações da Pre-
feitura em face das peculiaridades de cada easo,coraendo tais obras 
por conta do loteador. 
Art°  18'.Tomar a seguip,te redaçao 	 Na ares. urbana,em zona 

industrialsos lotes terao a area mi imade mil metros quadradossfi-
efndo os casos especiais a criterlo da lâanicip3lidade. 
Art'.19°. Torrará a seguinte redaçao:......Na area suburbana ou de pe-
quenas chacaras os lotes terno  a  area minima de mil metros quadraddos 
e a testada minima de vinte netrossficando os casos especiais a cri-

terio da Muncip:91;dade. 
Art°  200...ToPlara a seguinte r dacao* 

	Na area. os lotes,digo, 
na area rural os lotes terao a area minima de cincoonta 

mil metros quadrado s(5 hetares)devendo os casos especiais serem rose' 
vidos pela Municipalidade,nao se pernitindosnos mosilessloteamento de 
carater urbano. 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 
DIRETORIA DE OBRAS 

 

PROJETO DE LEI 	UNIO 1. 	-` 

jr 

-1?,XIC4ÂNCIAS PIRA APRCVAC.O  DE  LOTE.W'Fi,-fl.108  

    

Art. 1Q - Fica expressamente protbido,o loetamento de glebas 1,1  
• - lotes ou oualquer outra especie de urras dentro 	onas,. 

urbanas e rural do Eunicipio, sem Previa aprovaçao ue Prefei 
tu±a. 

§ único - No poderio ser arruadas e loteadas as terras 	alagadi 
ças, sem rue hajam sido eyecutqdas as obras necessarias para-
sanea-las. 

Art. 2Q Os interessados e proprietários de terrenos a serem loteados- , 

existentes e ao conjunto da cidade ou vila. 
b) Planta (71,o levantamento torogrr:fico da  gleba,  planimetrica-

e altimetrica, com curvas nivel pelo meros, de metro em me 
tro; indicaçoes dos rumos e distancias das liipas diviso- 

?* 	rias detalhes, tais como estradas , cursos d'acua demais - 
acidentes naturais, localizaçao de RN (um para cinco hecta 
res). 

c) Desenho dos perfis lonPitudinais das ruas do projeto, com-. 

o "grede" pnevisto,com escala horizontal 1:500 e vertical-
1:50, para area ete 59.000 m-. (5 hectares): e em escala - 
horizontal de 1:1000 a,1:5000 e -vertical de 1:100 a 1:500-
respectivamente, para area superiores a 50.000 m2. (5 hec-
tares).- 

(1) Projeto de agua e de esgoto pluvial, para areas superiores 
a 50.000 m2. (5 hectares). 

Art. 	- As plantas deverSo ser devidamente assinadas por profissionais 
legalmente habilitados no 	e pelos proprietarios inte- 
ressadgs, deveno ser acompanhafias das cadernetas ç planilhas-
topograficas e de memorial discritivo, elle indicara minuciosa-
mente.- 
a) A desig- naso do 'movei, cor-  seus.ce=teristicos, area, si-

tuaçaen denóminaçao. 
b) A discriçao precisa e minuciosa dos lemites e confrotantes 

da,Eleba. 
c) I area total loteada a areas parciais (areas das ruas, ,dos 

verdes e dos lotes, indicando percentagem em relaçoes area 
total).- 

d) ^ualquer outra: informaçio que possa concorrer_paza con' eci 
mento cabal da propriedade e de sua incorporação a planta - 
cadastral da cidade 

DAS  RUAS 

4$ - A superficie ocupada D as vias publicas (asseios e faixas - 
de rodagem), nao devera exceder de 25% da area total loteavel 

Art. 5Q - As declividadeq das vis no poderio ultrapassar: 
a) Avenidas ate  s%. , 
b) Ruas principai ate 10%. 
c) Ruas loc-eLs ate 12%. 

Art. 5Q - A largura rrAima das vias públicas dever 

¡I)g 4S,CM 

devera° requerer ao_Prefeito!"aprsentar o seguinte: 
a) Planta de situaçao, com referencia as vilas públicas ja 

ser: 



Art. 6Q - a Avenidas, mínimo de 20 mts. 
b Ruas principais, mi-knimp de 16 mts. 
c Ruas secundarias, minifflo de 12 mts. 



5 hectares) deverão 

Ris nQ 2 

Irt. 7Q 

Art PP, 

- s vir públicas serio empedradas, calçadas ou pavimentadas 
de acordo com as determinaçoes da Prefeitura e por conta do 
loteador. 
A lar: Pura. dos passeios devera ser: 
a Vias de 20 mts 	 , 	, 3,00 mts,.r..., 
b Vias de menos de 20 .mts. ate 16 mts 	150"Ints. 
c Vias de menos de 16 mts. ate 12 mts 	 2,60 mts, 

rt. 9Q - Os passeios deveraoAter a declividaae transversal de 3% e se 
rem revestido de acordo com as exigencias em lei da Prefeito 
ra JIM 

Art. 10Q Os passeios nas ruas resid;ncias poderio ter em suas extremi 
dades junto ao meio fio, faixas de grama de largura nao supe 
rior a 1/3 do passeio, 

Art. 11Q - Para a execuçao da rampa  dos Passeios de2tinada .,entrada do 
veioulo, bem como do rêbaixamento do cordao, devera ser recue 
rida a devida licença mediante requerimento ao Prefeito. 

Art: 12Q 

Art. 1,3Q 

Art. 14Q 

a, 
aos pre- Nao serio permitidos nos passeios degraus de acesso 

dioS, fora do alinhamento dos mesmos. 
— Os alinhamentos das vias públicas as praças deverao ser fixa 
das por meio  de marcos de Pedra ou concreto. 

- As ruas e avenidas deverão ser arborizadas*  

D.A 3 
	

UNDBAS 

Ar . 15Q - As quadras não Poderio ter mais de 130 mts. g nem menos de 
80 mts. de extençao. fluanto a largura, devera ser no míni-
mo de 50 mts. 

Art. 16.Q. - Em loteamentos de .,ires: at4 50.000 m2. 
ser doados 
, -;_ 	Prefeitura 105 da -- 
area total para escolas, praças, e outros orgaos de utili-
dade publica. 

.DOS LOTES 

Art. 17Q 	Na área. urbana, em zonas residenciais, ,os  lotes deverão ter 
a area mínima de 250 	e a testada minima de 10 mts. 

o 
R 
3 	1Q —  Em lotes para estabelecimento comerciais podera haver a re- 

laçao de Ires para qua'9ro entre a testada e a profundidade-
do lote, respeitada a area mínima de 250 m2. (p.ex. 15x17). 

2Q - Em  /lias residenciais tipo "cul de sac" (inrerigres de 
teirogs existentes de grande profundidade), a arca do 
devera ser pelo menos de 360  m2. e ter grande testada 
maxima possivel).- 

, Art. 18Q  - na arei urbana em zonas industriais, os lotes devem ter a 
area minima de 1000 m2.- 

Art. W9Q - Na ares suburbana ou de pequenas 
ter a arca mínima de 1.000 m2. e 

Art. 20Q - Na area rural, os lotes dever ao 
m2. (5 hectares. Nela não serão 
caracter urbano.- 

chácaras,  os, lotes deverão 
a testada mínima de 20 mts. 

ter a rea mínima  de 50,000 
permitidos loteamentos de - 

caiar- 
iote- 
( a s 

Art. 219 - Curso d' agua, (santa, arroios, etc.) nao Poderao ficar no in-
terior ou nos fundos dos lotes.- 



cç. 

Fis.ri° 3 

único Sempre que ao longo de tais curaus não for prevista rua, de-
vera ficar uma faixa reservada de pelo menos 2 mts., para co 

• laeaçao futura das redes le esgoto cloacal e pluvial, poden-
do tambem ser para usos publico de pedestres e Ciclistas. 

 E FIAIS 

Art. 22° Derois de ¡Provado o projeto pela -Prefeitura de aberta as 
ruas de acordo com o mesmo, o interessado fs-ra 9 
dade,sem onus algum para a mesma, doacao por escritura em - 
cartorio das superficies dos logradouros publicos (ruas, pra 
ças, etc.), com a obrigaçao do doador, seus herdeiros ou - 
sucessores respeitarem as restriçoes de usos que forem previs 
tas.- 

1° -  -Cosa doaçao so ser a efetividade aps o recebimento das vias 
rublicas por parte da 1Prefeitura. 

As ruas rode= ser entregue por partes, Rt medida que forem 
sendo executadas e nue tenham livre acesso por vias oficiais 
existentes, a juizo daPrefeitura. 

Art. 23Q A prefeitura entrara em entendimento com os propriet'irios dos 
terrenos sem plano de arruamento ou cujos planos tenham sido 
aprovado em desacordo com este regulamento e com o plano Di-
retor afim de adapta-los as exigencias do mesmo. 

, • 
único - Os planos de loteamento Poderao ser modificados, soD pre—

via aprovaçao da Prefeitura e desde que a modificaçao nao-
prejudique os lotes compre-metidos ou definitivamente ad-
queridos. 

Art. 24Q - Fica estabelecida uma multa a ser fixada 
fiscal, pelo nao cumprimento de qualquer 
na presente lei. 

Art. 25° - A presente lei entra em vigor na data de 
vogadas as disrosiçoes em. contrário.- 

sus publioao re- 

Art O O 

em cadaexercicio 
abrigacao prevista- 
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